
 
 

 

  

Disciplina: Teoria sociológica II 

Ementa 

Em tempos de ceticismo sobre a utilidade dos conceitos sociológicos, a disciplina tem um 

duplo objetivo: 

(1) Para alunos que não procedem das ciências sociais, fomentar a apropriação crítica dos 

principais programas de pesquisa sociológica posteriores ao canon clássico. Neste sentido, 

será um exercício de nivelamento. 

(2) Para alunos que procedem das ciências sociais, aprofundar na tradição sociológica e 

reconhecer o que há de inovador em programas de pesquisa de última geração. 

Buscaremos equilibrar o aprendizado das coordenadas teóricas como a operacionalização das 

mesmas em pesquisas particulares. Os dois registros de aprendizado (ver metodologia de 

aprendizado) apontam nessa direção: as conferências sistemáticas do professor visam a 

apropriação das teorias e os pressupostos, já o seminário alemão permitirá estudar as teorias 

em sua aplicação a problemas específicos. 

 

 
Conteúdo* 

 

 

UNIDADE I – O ESTRUTURAL-FUNCIONALISMO 
 

1. Talcott Parsons reinterpreta a tradição sociológica europeia. A ambição de uma 

teoria geral da sociedade cimentada em termos de sistemas adaptativos. 

2. Robert K. Merton renuncia ao holismo sociológico. A construção de teorias de 

alcance médio, funções e disfunções dos sistemas sociais. 

 

 
UNIDADE II–NAS MARGENS DO IMPERIALISMO FUNCIONALISTA 

 
1. George Homans: o manifesto behaviorista em sociologia. 
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2. O interacionismo simbólico: os microfundamentos interpretativos da interação 

humana (G.H. Mead e Harold Blumer) e ação social dramatúrgica (Erving 

Goffman). 

3. A reprodução da ordem social na imortal vida cotidiana: a etnometodologia 

(Harold Garfinkel). 

 

 
UNIDADE III – A GUINADA MICRO-ECONÔMICA: O PROGRAMA DO 

INDIVIDUALISMO METODOLÓGICO 

1. Um bom ponto de partida: o marxismo analítico de Jon Elster. 
 

2. Jon Elster: a ciência social nos moldes da racionalidade micro-econômica. 
 

3. As Foundations de James S. Coleman: manifesto sociológico de um rational 

choicer. 

4. James S. Coleman: a reconstrução racional da sociedade. 

 

 

UNIDADE IV – ALÉM DA APORIA ESTRUTURA-AÇÃO: Pierre Bourdieu 
 

1. Estruturas e Habitus: Pierre Bourdieu denuncia o falso dilema entre mecanismo e 

finalismo. 

2. Pierre Bourdieu: Espaço social e teoria geral do capital em termos de poder 

(capital simbólico, cultural e social). 

3. As categorias de Bourdieu em ação: a crítica do julgamento (sociologia da 

diferenciação social) e a reprodução social (sociologia da educação). 

4. A economia dos bens simbólicos 
 

UNIDADE V – ALÉM DA ESTRUTURA E DO INDIVÍDUO: Harrison White e a 

análise de redes sociais 
 

1. Antecedentes simmelianos: forma e conteúdo da ação recíproca, a determinação 

quantitativa do grupo 

2. Identidades em busca de controle: uma teoria estocástica da ação social. 
 

3. Netdoms, networks, disciplinas. 
 

4. Análise de redes sociais: conceitos básicos e exercícios práticos 
 

* Ainda não foi definido o cronograma de leituras específicas e obrigatórias para cada sessão. 
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1. Metodologia de aprendizado 
 

A disciplina distingue dois registros de trabalho: 
 

(1) Exposição sistemática do professor (conferência semanal): aporta marcos de referência 

amplos onde os estudantes possam situar as problemáticas históricas e as perspectivas de 

análise dos autores estudados. 

(2) Seminário alemão (sessão semanal): sob a condução do professor, constitui o treinamento 

para o contato e a apropriação pessoal dos autores (Perspectiva teórica e metodologia 

científica). Visa desenvolver quatro competências básicas: interpretação de textos, argüição 

oral, comunicação escrita, discussão pública. Haverá uma propedêutica específica para o 

método. 

Avaliação 
 

Os dois registros anteriores constituem um único processo de aprendizado. Cada um 

representa 50% do aproveitamento por parte dos estudantes. 

 

 

 

Sistemática Seminário alemão 

Dissertação francesa 

(1/4) 

Argüição (1/4) 

Trabalho final (1/4) Protocolo (1/4) 

50% 50% 
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